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REFLETINDO SOBRE O CORPO     
NA VELHICE

Fernanda Silva d’Alencar1

Resumo. O texto é uma refl exão sobre o corpo so-
cial e individual na velhice, na medida em que es-
pelha a subjetividade humana, e essa subjetividade 
é construída em contextos específi cos e sob condi-
ções específi cas. 

Palavras-chave: corporalidade, auto-aceitação, ve-
lhice, subjetividade.

Abstract. The text is a refl ection about the social 
body and individual in elderness, as refl ects the hu-
man subjectivity, and this subjectivity is construc-
ted in specifi c contexts and under specifi c condi-
tions.

Keywords: science of body, self-acceptable, elder-
ness, subjectivity.

1. INTRODUÇÃO

O corpo, tanto na perspectiva interna 
quanto externa ao indivíduo, pode ser toma-
do como um indicativo de que a velhice está 
chegando, ainda que não se tenha um ritmo 
único para esta ocorrência, podendo-se inclu-
sive retardá-la com apoio tecnológico. O pró-

1Enfermeira, Especialista em Gerontologia Social. UESC, 
2007.
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prio espelho refl ete a imagem 
envelhecida, modifi cada pelo 
passar dos anos, marcada pe-
las experiências acumuladas, 
pelas situações vivenciadas, 
pelos trabalhos realizados. 

É de Erikson (apud NERI; 
FREIRE, 2000, p. 9) a afi rma-
ção de que ao longo do ama-
durecimento, o ser humano 
se transforma qualitativamen-
te, vence confl itos evolutivos 
e cumpre objetivos, tanto na 
vida individual quanto na da 
espécie.  

Embora o envelhecimen-
to não seja apenas um pro-
cesso biológico, a velhice ain-
da é socialmente construída 
com base na decadência, no 
desprestígio, na fragilidade e 

na incapacidade para aprender.  Apesar de 
marcada por um certo número de proces-
sos involutivos e degenerativos que tendem 
a modifi car o comportamento das pessoas 
e excluí-las, muitas vezes, de atividades so-
ciais produtivas, isto não signifi ca que todas 
as pessoas envelhecem da mesma maneira e 
no mesmo ritmo, ou que todas encaram a ve-
lhice com a mesma lente.   

Ao longo do 
amadurecimento, 

o ser humano 
se transforma 

qualitativamente, 
vence confl itos 

evolutivos e 
cumpre objetivos, 

tanto na vida 
individual quanto 

na da espécie
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2. ENFRENTANDO A VELHICE, NO CORPO

Para uma sociedade pautada na valo-
rização do novo, da juventude, da beleza e 
da estética, o indivíduo já transformado pe-
las naturais alterações do processo de enve-
lhecimento, que apresenta alterações de pele 
evidenciadas pelas rugas e manchas, deam-
bulação, mobilidade e outras funções dimi-
nuídas, não tem respeitado o seu espaço so-
cial e é visto como um pacote de atributos 
estigmatizantes, que acaba interferindo dire-
tamente na forma como ele próprio se vê2. 

Considerando que o ser humano é um 
conjunto formado por uma estrutura física, 
psíquica e social, as suas percepções acer-
ca das coisas interferem no cotidiano, nas re-
lações que estabelecem no ambiente em que 
vivem, nas ações e intervenções que fazem 
cotidianamente; em outros termos, na sua 
própria qualidade de vida. 

Da mesma forma, as coisas e os aconte-
cimentos do cotidiano, ações, reações e rela-
ções, também interferem no nosso corpo. Isto 

2 O velho é considerado (e até se considera) tal qual se 
apresenta na conceituação de Ferreira, Aurélio B. de Holan-
da. Dicionário da Língua Portuguesa. Rio de Janeiro: Nova 
Fronteira, 1988: que tem muito tempo de existência, gasto 
pelo uso, que há muito não possui certa qualidade ou exer-
ce certa profi ssão, desusado, antiquado, mal desenvolvido, 
atrofi ado, rudimentar.  
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signifi ca dizer que o ser humano, no seu pro-
cesso de desenvolvimento, não só participa 
de uma dinâmica criativa de si mesmo – sua 
subjetividade com seu corpo -, mas também 
do mundo, com o qual, sistemática e conti-
nuamente, interage e se relaciona.  

Passível de mudanças, os aspectos rela-
cionados ao seu corpo não fogem disso. As 
transformações inerentes a cada etapa da 
vida demonstram e refl etem as modifi cações 
estruturais e funcionais no organismo decor-
rentes da idade. Entretanto, o estereótipo de 
beleza como sinônimo de saudável, a preva-
lência da estética, a supervalorização do novo 
em detrimento do velho, a busca desenfreada 
por um corpo “perfeito”, de um biótipo escul-
tural, contrapõe-se ao processo natural do 
envelhecimento humano.  Se, como diz Mary 
del Priore (2000, p. 96, apud  NECKEL, 2003, 
p. 55), “a construção de uma identidade femi-
nina está calcada, nos dias atuais, quase que 
exclusivamente na montagem e escultura 
desse novo corpo”,  a construção da identida-
de do velho estaria vinculada ao permanente 
cuidado com esse corpo que, não mais escul-
tural, precisa manter-se saudável, ativo. 

3. A CONSTRUÇÃO DA IMAGEM CORPORAL                                
     E A AUTO-ACEITAÇÃO

A imagem corporal de determinados ido-
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sos, vista pela sociedade, ainda é carregada 
de negatividade e pessimismo. Embora com 
certas limitações, bem verdade, não se pode 
reduzi-la, principalmente por outras possibi-
lidades de leitura que esse corpo envelhecido 
sugere, a exemplo da capacidade de aprendi-
zado, de convivência e aceitação às novas es-
truturas físicas que o decorrer da idade im-
põe às pessoas. 

As perdas sucessivas – físicas, emocio-
nais, situacionais etc – que podem acompa-
nhar o processo de envelhecimento, forçam a 
pessoa idosa a adaptar-se a essa nova reali-
dade, especialmente no sentido de aumentar 
as condições para uma velhice equilibrada, 
num enfrentamento para o qual, na maioria 
das vezes, não se preparou em fases pretéri-
tas da vida.  De outro lado, esse corpo, que 
hoje apresenta limitações, já foi jovem, e re-
fl ete as múltiplas experiências adquiridas no 
percurso da vida. 

A partir da forma como as pessoas se vêem 
e enxergam o mundo que as cerca, suas rela-
ções sociais e comportamentos frente às situ-
ações serão refl exo disso.  É comum encon-
trar pessoas que se olham no espelho e não 
aceitam as marcas que o tempo já defi niu. 
Por conta disso, ora se entregam à corrida 
desenfreada pelos recursos externos (cosmé-
ticos, plásticas), ora se isolam, afastando-se 
de qualquer atividade que implique interação 
e convivência com outras pessoas. 
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Diante disso, a necessidade 
de auto-conhecimento e com-
preensão acerca do processo de 
envelhecimento faz-se necessá-
rio, para uma melhor aceitação 
de limitações ou restrições, mas 
também para o desenvolvimen-
to de capacidades para novos  
aprendizados, de adaptações ao 
ambiente, de novas habilidades 
para a realização de tarefas, até 

mesmo aquelas da rotina diária.  
Através do corpo, o ser humano interage 

com o mundo que o cerca, expressa seus sen-
timentos, desenvolve suas ações.  Mas é tam-
bém através do corpo, que se pode ter uma 
imagem do que vai além dele. O corpo refl ete 
as emoções; o senso comum já afi rma que "o 
corpo fala". As emoções de tristeza, ou de ale-
gria, por exemplo, podem se exteriorizar para o 
ambiente através do corpo, da aparência; mas 
é verdade, também, que podem ser escondidas 
pelo próprio corpo. Estar sorrindo, por exem-
plo, nem sempre traduz um estar feliz.

O desejo de uma vida longa também con-
vive com o temor de viver em meio à incapa-
cidade, dependência e à impossibilidade de 
realização de sua autonomia corporal para 
exercitar suas atividades diárias. É comum 
encontrarmos pessoas que, embora vivam de 
modo saudável, ativamente, tenham preocu-
pação com uma possível dependência futura, 

Através do 
corpo, o ser 

humano interage 
com o mundo 
que o cerca 
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em etapas mais avançadas da vida. 
É preciso entender que, no idoso, “a dinâ-

mica do aparelho locomotor sofre importan-
tes modifi cações, reduzindo a amplitude de 
movimentos, modifi cando a marcha caracte-
rizada, então, por passos curtos e, não raro, 
pelo arrastar dos pés” (FREITAS;  MIRANDA; 
NERY, 2002 ). 

A velhice, vivida de maneira variável pe-
las pessoas, depende, inclusive, do contexto 
social. Trata-se de um momento da vida em 
que os indivíduos desenvolvem propensão 
para diversos agravos à saúde. Os idosos ge-
ralmente consideram que as doenças acom-
panham inevitavelmente o envelhecimento, 
sendo condição que não implica prevenção e 
tratamento até pela associação da velhice à 
“última etapa da vida”. Ferrari (1999), entre-
tanto, afi rma que a comprovação da preven-
ção no atendimento integral à saúde não co-
meça aos 60 anos, e sim ao longo da vida, 
existindo a necessidade de um modelo que 
concentre atenção nas incapacidades e nas 
múltiplas causas dessas incapacidades. A 
atenção à saúde do idoso, principalmente 
daquele com algum agravo, é muito mais no 
sentido de orientá-lo a aprender e a adaptar-
se à doença, do que propriamente curá-la.

O envelhecimento bem sucedido depen-
de, certamente, da prevenção de doenças e 
de defi ciências, da manutenção de funções fí-
sicas e cognitivas, mas depende, também, da 
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participação constante em atividades sociais 
e produtivas. 

A aceitação e a convivência otimista com a 
atual imagem corporal também são de extre-
ma relevância, em especial porque "perceber-
se como alguém que está envelhecendo sofre 
bastante infl uência do modo como a socieda-
de vê a  velhice" (ERBOLATO, 2000, p. 46). 

Finalmente, e concordando com Leparg-
neur (1999), “nada mais totalmente previsí-
vel, e nada mais surpreendente, de fato, do 
que a velhice quando a constatamos no pró-
prio espelho”.
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